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Quem planta 
fé, colhe 
milagres
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ELITE de hoje apresenta um perfil 
bastante curioso e cheio de inspi-
rações para quem está começando 
alguma carreira, independente da 

escolha, pois neste domingo mostraremos uma 
aula de inovação e profissionalismo. Conheça 
Roberto Silva, nosso primeiro entrevistado do 
mês, gerente de operações NET, com experiên-
cia em banda larga e TV por assinatura. Atua 
no mercado de Telecom desde 2001 e colecio-
na conquistas em seu currículo com trabalhos 

em outras operadoras na Região Norte. 
O gestor ludovicense possui seis anos de 

NET, quando fez start up da operação em Te-
resina-PI e, desses, está há cinco à frente da 
unidade regional do Maranhão.

Em 2018, Roberto Silva está em grandes 
projetos que beneficiam a cidade em diferen-
tes áreas, como educação e responsabilidade 
social com o Educonex@o, do Instituto NET 
Claro Embratel, que disponibiliza acesso à 
internet e TV por assinatura gratuita nas es-

colas municipais que estão dentro da área 
cabeada da operadora. Na área de esportes, 
a NET conta com parcerias com os principais 
clubes de futebol do Maranhão e com o time 
de Basquete do Sampaio Corrêa, que tem se 
destacado no cenário nacional. Para o mer-
cado, a operadora aposta em ações criativas 
e de aproximação com o cliente, que sinali-
zam, além de qualidade nos serviços, preços 
para inserção cada vez maior nas residências 
e empresas de São Luís.

liderança com experiência 
O que é “família”? A base de 

sustentação de todo ser humano.

Signo? Libra

Estilo musical? Depende do 

ambiente, mas um bom samba, 

músicas dos anos 80/ 90 e um 

sertanejo sempre estão nas minhas 

playlists.

Time do coração? Corinthians, o 

todo poderoso “timão”.

Bebida? Hoje, vinho.

Livro de cabeceira? “Sonho 

Grande”, da Cristiane Correa (os 

caras da Ambev são excepcionais).

O que gosta de vestir? conforto, 

vai depender da ocasião.

Não troca, não vende e não 

empresta?  Minha família.

Se não fosse aqui, onde gostaria 

de viver? Onde eu sempre tivesse 

a condição de sustentar com 

qualidade minha família.

Amar é ... : Entender que o que não 

é bom pra você, não pode ser bom 

para o próximo.

Largaria tudo por: Paz, felicidade 

e amor.

O que detesta? Fofoca e falsidade.

O que te inspira? Meus pais.

O que o dinheiro não compra? 

Minha felicidade.

O que causa mais medo? A perda.

Autoestima: tento né. rs.  Chegar 

bem na “maior idade”.

Hipocrisia: Não tolero nem falar 

sobre isso.

O melhor da vida é... Viver, mas 

viver, mas viver de verdade!!!

O que mais lhe faz feliz? Família.

Principal qualidade: 

Determinação.

Algo que você ainda não fez, 

mas gostaria de fazer? Encarar o 

amanhã.

Domingo é ótimo para... cozinhar 

e ver o NOW com a família.

Sente falta de algo? O quê? Sinto 

falta somente das pessoas do bem 

que já partiram.

A melhor hora do dia? Acordar e 

receber mais uma oportunidade 

de estar com vida.

O que abomina nas pessoas? 

Arrogância.

O que aprecia no ser 

humano? Coração grande

Para quem dá nota 10? Meu 

pai.

Para quem dá nota 0? 

Pra quem gere nosso país 

destruindo a educação pública 

e a saúde.

Frase? “Quem planta fé, colhe 

milagres”.

fotos: honório moreira

Quem é o Roberto Silva?
Um cara super do bem. Rs. Formado em Desenho 
Industrial e pós em Marketing. Trabalhei por três 
anos em cervejarias no Maranhão e mais de 15 anos 
trabalho em Telecom. Há seis anos estou na Claro 
Brasil, trabalhando com as marcas Net, Claro e Em-
bratel, como gerente de operações do Maranhão.

A expansão da rede
Como maranhense e especificadamente ludovi-
cense, tenho acompanhado “in loco” a expansão 
da rede e as oportunidades que vão surgindo para 
investirmos e atendermos as necessidades das co-
munidades. O mercado de banda larga tem evolu-
ído no Brasil e as velocidades médias estão cada 
vez maiores, potencializando a qualidade e pro-
porcionando dinamismo ao serviço. A capacida-
de de upload e dowloand são fundamentais para 
uma boa navegação no mercado de São Luís.  Em 
relação as TVs por assinatura, ele destaca a neces-
sidade por mais segurança e tecnologia por parte 
do consumidor. O ponto importante da TV paga 
é a qualidade e quantidade de canais HD, pois o 
consumidor vai definir sua escolha pela progra-
mação e principalmente pela quantidade de canais 
em alta definição que a operadora disponibiliza ao 
usuário. Nesse ponto, ainda destaco o NOW, plata-
forma On Demand NET e Claro TV, onde o cliente 
pode acessar conteúdos exclusivos quando, onde 
e quantas vezes quiser.

Influência para 
seguir a carreira
Pela minha formação dá para perce-
ber que o que faço não tem nada 
a ver com ela, mas, no final da 
minha formação, conheci a 
área comercial. Aí não paro 
de viver este mundo de ges-
tão desde esta época.

Qual seu 
maior sonho?
É um sonho diário: dar 
condições de vida para 
meus filhos crescerem 
com estudo, saúde, ca-
ráter e conectados (an-
tenados) com o mundo 
que os cerca.

Existe receita 
para ter 
sucesso? 
Não, mas ainda não vi 
um profissional com-
prometido, focado, in-
teressado, estudioso e 
bem relacionado ser 
malsucedido na vida.

Qual seu 
maior desafio?
 Como profissional, en-
tregar a melhor experiên-
cia do meu negócio para 
meu cliente. Como família, 
tentar orientar meus filhos 
para o melhor caminho para 
seus futuros.

O que aprendeu de
mais valioso até aqui?
A valorização da vida e principalmente 
de estar “em vida” com saúde e paz.

Um lugar em São Luís
que mais gosta? 
Meu lar.

Nas horas livres,
o que prefere fazer? 
Correr, jogar futebol e fazer uma re-
senha, seja com família ou amigos.

É um sonho diário: dar condições de 
vida para meus filhos crescerem com 
estudo, saúde, caráter e conectados 

(antenados) com o mundo que os cerca
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A alegria e as cores do
Com direito a paisagem paradisíaca do Praia Mar Hotel para a Baía

morar mais um aniversário. Desta vez com o tema “CaribbeanParty

ção intensa, com a animação da Banda Mix In Brazil e dos cantore

que encantou a todos, foi assinada por Roberval Braga, e, além do

ainda a boa comida da Casa de Juja, sushi e sashimi do Kitaro, drink

ma vodka portuguesa Purple, entre outras deliciosas b

Com a Miss Maranhão 2018, Lorena Bessani: Luisla Bottino, Gisele Rondon, Ketery Carvalho e  Guga Fernandes

O colunista NM e o casal Sérgio Albuquerque Bogéa e Jercilene

Ketery e Dr. Carlos Humberto Carvalho Jr., com o filho Kevin A empresária Polênia Dias (Vox e Donna Moça) e  Camila Fonseca

Os casais José Terceiro (diretor da CDL) e a 
esposa Mônica, Danielle e José Domingues Neto

Fabíola Cutrim, Zé Iran Vanderlei e o filho dele Uiran

As jornalistas Janayna Ricoly, Thayana Vieira e sua irmã Cássia

O cantor goiano Júnior Dantas entre  Jaciara e Kelly Azevedo

NM entre os jornalistas Jeferson Lauande e Karol Sampaio

José Domingues e os advogados Antônio Soeiro e Fernando Belfort

Vinicíus Zumpano, Jajá Estrela e Diogo Santos

Maiara com Pilar e sua mãe Kátia Castro (Praia Mar Hotel)

A empresária Margot Stinglwagner levou a tiquira Guaaja para compor deliciosos drinks

Demócrito Silva e a namorada Daniara com o casal Débora Pittelli e Luiz

Lúcio Maciel e Nathalia Cutrim

A advogada Nair Brito Augusto e Luisla Bottino

FOTOS: HERBETH ALVES/RIBEIRO JR/ EDUARDO BRANDÃO/ MARCOS SALLES
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s do Caribe no níver de NM 
ía de São Marcos, o colunista NM reuniu os amigos e familiares para come-

rty”, a festa aconteceu na sexta-feira, 27, num clima de alegria e descontra-

res Thais Moreno e Herton Rá, além do DJ Marconni Cutrim.  A decoração, 

dos quitutes do Praia Mar (formato fingerfood), os convidados apreciaram 

inks tropicais da Top Bartenders (By Vinícius Zumpano), com a exclusivíssi-

s bebidas. O cerimonial foi de Gisela Diniz e Essencial Eventos.

Gustavo Henrique Oliveira, Raina Cavalcante, Beatriz Guterrez,  Mário Carneiro Júnior (Samba do Pinto) e o cantor Herton Rá

Clildene e  Alexandre Choairy (SCA)

Dra. Graziela Fernandes e  Walter Brito

s

O colunista NM com a jornalista Val Oliveira

Os juízes Rogério e Gisele Rondon

Andrea e Benito Ramos Neiva Júnior

Glenda Raposo e Cassiano Pereira

Guga e Pires de Castro 

Dr. Francisco  Veras Jr. e Karine Baldez

Lorena Bessani com Marco Davi
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"Quando não houver saída/ 
Quando não houver mais 
solução/ Ainda há de haver 
saída/ Nenhuma ideia vale 
uma vida"
 (Trecho da música do Titãs: 
“Enquanto houver sol”)

ENCHARCADO
Chove aqui e ali. Nem precisa dizer que a água que cai tem 
sido o tema da temporada. Acabou?! Quem sabe?! De uma 
forma ou de outra, caro leitor, estamos todos molhados. Às 
vezes, ao mesmo tempo. Ainda que com relógios diferentes, 
em algum momento, chove em nós feito sincronia. Gota a 
gota. Pingo a pingo. Enxurrada, chuvisco, garoa, toró. 

Foi sem querer e inevitavelmente que me encharquei 
outro dia. Tive que guardar a música que estava ouvindo 
e encontrar nenhum abrigo possível. Minha mochila era 
impermeável, mas meu cabelo não. Nem meu coração, nem 
a roupa que eu cabia dentro. Era, portanto, ali, no meio da 
rua, só nós: eu e a chuva. E uma alma querendo ser lavada.

Fechei os olhos e encarei aquilo como criança livre. Você 
já sentiu isso? Se deixar sozinho, entre a liberdade e 
você? Só você?

 Pois é... Esse é você: de olhos fechados na chuva. Nunca 
pensou que fosse fazer algo assim (adulto se achando)... 
Você nunca se viu (como descreveria isso?), como uma 
dessas pessoas que gosta de olhar pra lua ou que passa 
horas contemplando as ondas ou o pôr do sol?... (Deve 
saber que tipo de pessoa estou falando). 

Seja como for, é nesse instante, entre você e mais ninguém,  
que se acaba percebendo gostar de ficar assim: lutando 
contra um frio quase impossível, sentindo a água penetrar 
sua camisa e tocar sua pele, e, por descuido, infiltrar sua 
alma mais escondida e protegida. Com sorte, a correnteza 
que se formar dentro de você acabe por arrebentar as 
barreiras, as paredes. É bom ter fendas, brechas, canais... E 
deixar vazar, passar, escorrer.  

Ainda de olhos fechados, na chuva, descobre mais: você 
gosta da sensação do chão ficando fofo debaixo dos seus 
pés, pisando na terra. E do cheiro do asfalto molhado, 
queimado horas a fio pelo sol que se achava todo poderoso. 
Você, de repente, ouve e gosta do som da chuva batendo nas 
folhas. É... Esse é você sozinho, lendo coisas que estavam 
na sua cara, mas não as sentia; ironicamente por causa do 
tempo. Da falta de tempo.

(Nós, que nos achamos gente crescida, banhamos na chuva, 
camuflando nossas próprias águas.)

 Sabe quando lágrimas nem parecem escorrer dos seus 
olhos porque se misturam ao banho que você está 
tomando? No chuveiro ou na chuva o que muda é o peso da 
água na tristeza. E, às vezes, soluçamos naufrágios.

... Quando a chuva passou, pensei, ensopado de mim: de 
todas as coisas que estão nos livros que nunca se leu, nos 
filmes que nunca se viu e na música que nunca se ouviu... 
Esse sou eu! Esse é você! Quem teria imaginado você?! Nem 
você. Nem eu. Esses somos nós.

P.S: Qual a previsão do tempo pra hoje? Possíveis 
pancadas de chuvas, nuvens indo e vindo e com boas 
chances de sol no fim do túnel.  E como quase tudo que 
vive e geme, o tempo, senhor de todos, é imprevisível. 
Mas tudo passa. Tudo. 

FOTOS: CAIO BALDEZ

Se choveu, não lembro. Mas que foi emocionante, 
ah isso foi! Falo do lançamento do livro Direitos 
Humanos e Execução Penal: estudos em homenagem 
ao Desembargador José de Ribamar Froz Sobrinho, 
que aconteceu no último dia 28 de abril, sábado, 
no Palacete Gentil Braga, no Centro Histórico de 
São Luís. Como parte da programação especial 
dos “100 Anos do Curso de Direito da UFMA”, 
a noite foi mesmo muito concorrida. Melhor: 
muito bem representada, tanto por autoridades, 
como por professores, artistas, jornalistas e, claro, 
gente da área do Direito. Pra começo de conversa, 
o local escolhido para o lançamento é muito 
especial: o Palacete Gentil Braga, onde funciona 
o Departamento de Assuntos Culturais da UFMA 
é um prédio histórico lindo e fica bem no coração 
da cidade (na Rua Grande, esquina com a Rua do 
Passeio) e está todo reformado. Tive o prazer de fazer 
a trilha sonora dessa tão disputada noite. Froz é um 
amigo de longa data. Temos muitas afinidades, já 
trocamos figurinhas, livros, filmes, viagens e vinis. 
E vê-lo encerrar seu discurso de agradecimento, 
citando uma música inteira dos Titãs, foi muito 
emocionante, inteligente, inspirador e autêntico, 
como ele! Inclusive, hoje, comecei a crônica da 
minha coluna deste domingo (aí ao lado) com 
um trecho dela...  Agora, te faço uma pregunta: os 
Direitos Humanos não são assim como o sol que 
nasce pra todos?! Então, te deixo com outra parte de 
“Enquanto houver sol” e alguns flashes dessa noite... 
“Quando não houver esperança/ Quando não restar 
nem ilusão/ Ainda há de haver esperança/ Em cada 
um de nós/ Algo de uma criança/ (...) Quando não 
houver caminho/ Mesmo sem amor, sem direção/ A 
sós ninguém está sozinho/ É caminhando/ Que se 
faz o caminho/ Quando não houver desejo/ Quando 
não restar nem mesmo dor/ Ainda há de haver 
desejo/ Em cada um de nós/ Aonde Deus colocou/ 
Enquanto houver sol/ Enquanto houver sol/ Ainda 
haverá”.

DIREITOS HUMANOS, MÚSICA, LETRAS 
E GENTE EMOCIONAM NOITE DE 
LANÇAMENTO DO LIVRO EM HOMENAGEM 
AO DESEMBARGADOR FROZ SOBRINHO

O desembargador Froz Sobrinho

Fabíola Moraes e Jorge Athayde
Cláudio Cabral e Bruno 
Castelo Branco Alberto Trabulsi e Guilherme Cezar

Marcos e Chames Braid

Benjamin Franklin

O jornalista e empresário 
Félix Alberto Lima Admée Leite

O jornalista Joel Jacinto com a diretora do DAC-UFMA, Fernanda Santos Pinheiro, Terezinha 
Smith, Íris Aragão e Diego Ricci


